
f!idrarquia: marinheiro . 
5· Estado marîtimo s, piratas e 0 

Quando me vi livre de nova, 
Senti-me coma Adiio quando Deus o criou. 
Niio tin ha nada de meu, nada, e assim, decidi 
me juntar aos corsarios e bucaneiros ... 

A. O. Exquemelin, The Buccaneers of America ( 1678) 

Os tripulantes de todos os navios estiio em ordem de batalha, 

e os escravos que desertaram das plantaçoes 
para se juntarem a n6s 
siio todos camaradas bravos e determinados ... 

John Gay, Polly: an Opera ( 1729) 

Richard Br ·th · · - 1 d •1 wa1te, que apmou o Parlamento na Revoluçao Ing esa e per · 
eu um filho para · 1· · h · d ·, ul XVII' os piratas arge mos, descreveu o mann e!fo o sec 

O 
· 

Naoeram ·t h , · [ ]Nâocon-m 
O 

c egado à cortesia; o mar lhe ensinara outra retonca. ... 
seguia falar baixo, o mar fala muito alto. Raramente lhe pedern conselho em ques-
tôes nava· . b , , 'd [ ] As estrelas nâo is, em ora sua mâo seja forte, a cabeça e estupi a. .. . 
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Podem ser mais fiéis em sua sociedade do que esses p 
arentesd 

ternidade. Comportam-se valentemente quando junto e Bans eni 
- . s, e relatalll su% 

corn maravilhoso terror. Sao mstrumentos necessarios suas a\re a. 
. . . ' e agentes · lltu 

Hidrarqma em que v1vem; pois as paredes do Estado nâ b lll}Portan
1 

l'as 
, . . . . 0 su sistiri es lla mas sâo menos ute1s a s1 pr6pnos, e mmto necessitados do a . am seni el 

po10 de out es; 
ros.' 

. \., 
& . ~ ~.~-! . RF .. - . · ~-$ - ., -· .. :,t..l;::f&z.,z~,~1.::.t: .. Ct •. '--

- N 'er Robinson, Marinheiros contam historias no convés inferior, c. 1810. Charles aft 
A Pictorial History of the Sea Services, of Graphie Studies 

of the Sailor's Life and Character Afloat and Ashore (1911). 
Brown Military Collection, John Hay Library, Brown University. 

· B · h · · d' er sobre 
0 O nco "" w,.te assumm a,e, de supeeioddade ao ,scon . 

· · h d d b lh as sabia maeinhe.,o, c aman o-o e ><u ento, estûpido, mesmo selvagem, m . . l 
muito hem do que estava falando. Sabia que os rnarinheiros eram essene1ais 

' . d I l b' alélll expansâo e ao comerc10 a ng aterra, e ao Estado rnercantilista. Sa 1a, I 
· h · seu disso, que e es Un am sua, mane.,., P<6peias _ sua p,

6
p,ia linguagem, 

jeito de contar hist6rias, sua solidariedade. 

Neste capftulo usaeemo, o teemo h;a,.,qu;~ de 8,.ithwaite, para designat 
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· rnenos inter-relacionados do fim do séc 1 dois feno . . u o xvu: a or a . -
rnarîtimo fe1ta a partu do topo, e a organiza _ d . nizaçao do 

Estado . çao os marinhei 
r6pria conta, a partu da base. En~s, e1ta 

or sua p o es maos dos m inh . 
P d Bratbwaite transformavam o Atlântico numa z d ar e1-ros e . ona e acumula - d 

. 
1 

eles começaram a JUntar-se a outros, em fidelid d . çao e 
cap1ta , . - . , . . a e, ou sohdariedade 

oduzir uma trad1çao mantima radical que fez do Atl. . ' parapr . antICotambémuma 
d 

liberdade. 0 nav10 tornou-se ao mesmo tempo mot d . . 
zona e - - or ~ o, 

U .. ência da revoluçao bur uesa na In ra e cenârio de . • . na seq . , . , . res1stenc1a, um 

Pa
ra O qual e no qual as 1de1as e praticas dos revolucionârios d d 

\ 

Jugar errota ose 

b
. gados por Cromwell, e depois pelo rei Charles, escapavam reo d su JU . . , . , r enavam-

se, circulavam e pers1st1am. 0 penodo que va1 da década de 1670 à de 1730 mar-
cou nova fase na historia do capitalismo atlântico, no quai O avanço discutido 
n~ ulo anterior foi consolidado e institucionalizado, em meio de novas e 
eograficamente ampliadas lutas de classe. Duran te a pausa em que parecia que 

!s idéias e a açâo revolucionarias tinham desaparecido ou sido sufocadas na 
sociedade de proprietarios de terra, a hidrarquia surgiu no mar para apresentar 

0 
mais grave desafio da época ao desenvolvimento do capitalismo. 

HIDRARQUIA IMPERIAL OU O ESTADO MARITIMO 

\ 

0 confisco da terra e da mâo-de-obra na I ngJaterra, na Irianda, na Africa e ,....,.---- -
nas Américas lançou os alicerces militares, comerciais e financeiros do capita-
lismo e do imperialismo, que s6 poderiam ser organizados e mantidos por meio 
da hidrarquia de Braithwaite, o Estado maritimo. Um momento decisivo desse 

. fenômeno foi a aterradora descoberta feita por Cromwell e pelo Parlamento em 

1649 de que eles s6 dispunham de cinqüenta navios para defender sua Republica 
contra os monarcas da Europa, que nâo viram corn bons olhos a cabeça dece-
pada de Charles 1. Os novos governantes da Inglaterra mobilizaram urgente-
mente ( e permanentemente) os estaleiros de Chatham, Portsmouth, Woolwick 
e Deptc d . . , • A m"Leis e Regulamen-. ior para constrmr os naVIOS necessanos. provara 
tos M · · ,, c d ncionando a pena de 

arcia1s autorizando o recrutamento 1orça O e sa . , 1 m t - d obra ind1spensave . 
or e para quem resistisse como meio de obter a mao- e-p ' uistas no mar e 

or volta de 1651, o Novo Exército tinha derrotado os monarq . • da 
, corn d . . . t 5 governos ainda hoStIS 

eça o a ameaçar, até mesmo a mtim1dar, os ou ro 
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1 C'ii., ~~-'. 

Europa. Os novos homens da Inglaterra tomaram medidas irn . 
· 'al il' l ediatas ampliarseupodenocomerc1 em 1tarpe osmares,pondoemp , . Para . . raticadu 

uma para a industria de nav1os mercantes, a Lei da Navegaçâ.o d asJeis• el6SI· · 
Para a Marinha Real, as Clausulas de Guerra de 1652. Essas duas 1 . ' 0utra - . e1s, cUnba 
firmadas pelo governo da Restauraçao dep01s de 1660, ampliariarn b s rea. 

SU Stan . 
mente os poderes do Estado marîtimo. 2 

CJaj. 

Corn essas leis, Cromwell e o Parlamento manifestaram su . a mtençà 
desafiar os holandeses pela supremacia marîtima e para afirmar s O

de . . . . uasober . 
no Atlântico. Os redatores da pnmeira lei tenc10navam substituir os hola ania 

. . . d d é . ndeses como prmc1pa1s transporta ores o corn rc10 transatlântico r . . - eservand 
importaçôes para naVIos mgleses. Em 1660, uma nova Lei de Navegaç- .

0 

. , . ao espec1-
ficava as mercadonas atlantICas a ser transportadas por comerciante . s,man-
nheiros e navios ingleses. Uma lei complementar de 1673 estabelecia um 
equipe para policiar o comércio colonial, zelar pela aplicaçâ.o <las leis e certifi~ 
car-se de que o rei receberia sua parte no butim. 0 Parlamento deu ênfase ao 
comércio exterior coma a melhor maneira de aumentar o poderio marftimo e 
econômico inglês. Em 1629, comerciantes ingleses transportaram 11 S mil tone-
ladas de carga; por volta de 1686 esse mimero triplicara, para 340 mil toneladas, 
corn o correspondente aumento numérico dos marujos que lidavam corn essa 
imensa quantidade de carga. 0 lucrativo comércio atlântico de tabaco, açucar, 
escravos e produtos manufaturados levou a Marinha Mercante inglesa a crescer 
a um indice de 2% a 3% ao ano, de 1660 a 1690 aproximadamente. 3 

0 êxito <las Leis de Navegaçâo deveu-se a mudanças paralelas na Marinha 
Real. As Clausulas de Guerra de 1652 impuseram a pena de morte em 25 de suas 
39 clâusulas e mostraram-se um meio eficaz de governar os navios ingleses 
durante a guerra contra os holandeses. Depois da Lei de Recrutamento de 1659 
( que renov~u a lei marcial de 1649 ), as dausulas foram reeditadas em Hi61 como 
Lei de Disciplina Naval, estabelecendo o poder das cartes marciais e incluindo a 
pena de morte por deserçao. Enquanto isso, Samuel Pepys pôs-se a reorganizar 
a Marinha inglesa em outros senti dos, profissionalizando os corpos de oficiais e 
conStruindo navios cada vez maiores, mais numerosos e mais poderosos. 
Durante a segunda guerra holandesa, cerca de 3 mil marinheiros desertaram da 
Marinha inglesa para lutar pelo inimigo o que levou as autoridades inglesas a 
conduzir execuçêies lt . , . ' " ·tamento a amente v1s1ve1s de desertores e a tornar o açoi 
na frota" i f, rn uma orma freqüente de disciplina. As Clausulas de Guerra ora 
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mais uma vez em 1674, durante a tercei vadas . ra guerra co t 
reo0 f,ormaçâo da Marmha Real durante esse n ra os holand A trans . s anos pode e-
ses, refletem quase perfe1tamente 0 desenv 1 . serresumidaem os que . . . o vimento d . , 
terfll . .,,,arftimo: a Mannha tmha cmqüenta nav· a mdustria de érCIÜ ,,. 10S e 9500 . 
cofll e 

173 
navios e 42 mil marinheiros em 1688.• marmheiros em 

J633, C mwell inaugurou o Estado marftirno e Ch 1 Se ro . . ar es II cumpriu su 

fi
nalmente subst1tumdo os holandeses como a pot, . as pro-messas, . . enc1ahegemôn' d 

. esse resultado foi consegmdo graças a conseJhe· ica o AtlântIC0, . . , . iros como sir Will' 
(1623_87), o pa1 da economia pohtica, ou, como er h ~m NttY . , . a c amada no seu 
da ar~oht1ca. Petty, que escreveu a Political A tempo, . natomy of Ire/and .z-

charles 11, tinha começado a vida profissional como cam . para . are1ro no mar 
apartenoExércitoconqmstadordalnglaterranalrlanda • d · Tornar , servm o como 

rnédico em 1652 e cart6grafo de terras confiscadas no levantamento Down de 

1654
_ (Ficou corn cerca de 20 mil hectares para si proprio no condado de Kerry, 

onde organizou rachadores de lenha, pescadores, cavouqueiros, mineradores de 
chumbo e f~rreiros.) Tais experiências lhe deram um claro entendimento da 
irnportância primordial da terra, do trabalho e <las conexêies transatlânticas. o 
trabalho, acreditava, era o "pai ... da riqueza, como a terra é a mae''.A forçadetra-
balho precisava ser m6vel - e a politica trabalhista transatlântica- porque as 
terras ficavam longe. Ele defendia o envia de criminosos para as plantations de 
além-mar: "Por que nâo deveriam os ladrêies insolventes ser punidos corn a 
escravidao em vez da morte? Pois sendo escravos poderiam ser forçados a todo 
trabalho, e a preço baixo, que a natureza permitisse, equivalendo, dessa rnaneira, 
a dois ho mens que se acrescentassem à comunidade, e nao a um hornern dela 
tirado''.' Ele percebeu a importância crescente do trâfico de escravos para O pla-
nejamento imperial: "A adesâo dos negros às plantations americanas (sendo 
todos homens de grande capacidade de trabalho e pequenos ga5!os) nao é 
secundâria''. Incluia a reproduçâo em seus câlculos, prevendo que a fertilidade 
da ulh . d J landa Corn base s m eres na Nova Inglaterra compensana as per as na r · n , I I d mo Escravos e 

0 presSuposto de que "se avalia o povo destrmdo na r an a co 
Ne . . 1 outro; homens ven-
. gros usualmente à taxa de cerca de qumze hbras um pe O 

_ 
<lidos . " 1 stimou as perdas finan 

por 25 hbras e crianças por cinco por cabeça, e e e • ·_ \ c · il Jibras ' 0 pnnci 
e1rasdaguerrana Irlanda (1641-51) em 10 milhôes e355 m . .c mavarn 

pal a . marinhelfOS ior 
rgumento de Petty, entretanto, era ode que navios e . . 5 Jdados, 

a ba d . " d MannhelfOS, 
0 

se a nqueza e do poder da Inglaterra. Lavra ores, 
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.. 
• ntes sâo os Pilares de qualquer Republica" 

l 
Artesaos e comerc1a . " , escreveu 

. al O mais importante de todos, pois todo MaruJ· . , lllas 0 maruJO era t vez o IIldus1 . 
_ é apenas um Navegante, mas um Comerciante l'loso, 

en enhoso nao . . , e tarnbé 
g d ,, E cluiu: "O trabalho dos Marmherros, e a Carga dos N . Ill l!Jii 

Solda o • con . a\lios é 
d t 

eza de uma Mercadona Exportada, o saldo positiva ac' ' !ein. 
pre ana ur ,, 7 • • Imad0 

S. 

-

d traz dinheiro para casa etc. . Marmhe1ros, dessa forma q11e1 Importa o , prod112· 

al Cedente sobre os custos da produçâo, incluindo sua pr6pri·a b . ov orex su SISlê 
. ·tme'ti'co politico chamava esse processo de "superlucro" Com . 

0
• 

~om · -~ 
lançou a teoria trabalhi~ta do val or, recusando~se pensar ~os trabalhadores: 

,\ ermos morais; prefena a abordagem quant1ficavel do numero, do pesoeda 
~-Seu modo de pensar foi essencial para a gênese e para o planei mento 
de \ongo prazo do Estado maritimo. 

Esse planejamento surgiu no quarto de século que abrange as três guerras 
anglo-holandesas (aproximadamente de 1651 a 1675), quando a indûstriado 
comércio marîtimo e a Marinha assumiram formas modernas, mas alcançou 
novo estâgio depois da ascensao de Guilherme III, em 1688, e da declaraçâo de 
guerra contra a Fran ça no ano seguinte. Assim como o teatro da Marinha Mer-
cante transferira-se recentemente do Mediterrâneo, do Baltico e do mar do 
Norte para oAtlântico-aÂfrica, o Caribe e aAmérica do Norte-, o teatroda 
guerra foi atrâs, mudando-se dos mares setentrionais, onde se travaram as guer-
ras anglo-holandesas, para o Atlântico, onde teria lugar uma batalha maisarnp!a 
e direta pelo comércio e por territ6rios além-mar. Governantes ingleseslutaram 
para proteger sua economia de plantation, e nao apenas contra a Fran ça e aEspa· 
nha.A pedido dos do nos de plantation e de comerciantes de açûcar desejosos de 
negociar e contrabandear produtos para a Nova Espanha, sir Robert Holmes 
encarregou uma e d d . . squa ra e nav1os de despachar, em 1688, os bucane1ros que 
usavam a J amaica b . . . fr s . . como ase. Os fhbuste1ros que tinham ench1do os co e 
Jama1canos de ouro h 1 ] -. . espan ° tornaram-se obstaculo para uma acumu açao 
mais met6d1ca de capital . cala atlâ t' "É . 'que sena planejada em Londres e executada em es 

n ica. smal da crescent · , • . • é cio oceânico . e importanc1a das distantes colômas e do com r 
na estima da Euro a" · os fosse seguida d é P 'escreveu J.H. Parry, "que a época dos bucanelf 

a poca dos almirantes ,,, 
A consolidaçao do E t d . 

MarinhaRealset sa O maritimo ocorreu nos anos 1690, quando 3 

. =~o~e d -ma1or consumido d . mprega or de mâo-de-obra da Jnglaterra, 
r e matenal e • · j Os seu ma10r empreendimento industr1a · 
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ingleses descobriram a Marinha como instrument d , . 
vernantes , . o e poht1ea 

go al década de I 650, em defesa da Repubhca, e ampliaram-lh fu _ •on na ea nçao 
nac1 da Ivfarinha Mercante e dos mercados de além-mar u fi , e rotetora . . . · m pan eta-

P 
689 

repercuuu as Clausulas da Guerra e a Lei de Disciplina Naval de 1661 

rio de I . h " b I d do que a Mann a era o a uarte e nossos dominios britânicos a 
escreven p , "9Af " d , . terâo do nosso ais . estavam os muros o Estado" de Brathw .1 

unica pro T . a1 e, 

d l
·rnitada ern volta de um novo campo de propnedades cujo valor e val _ 

areael , . 0 . _ r rarn ex:pressos numa congene de mudanças na década de 1690: a con-
rizaçao 10 . . •

0 

de capital marftimo em empresas de soCiedade anônima que passa-
centraça . ' de onze em 1688 para mats de cem em 1695; a formaçao do Banco da 
ralll . d . d , . d [nglaterra, em 1694; o crescu~ento am ust~ia e se~ros maritimos; os pri-
mordios da desregulamentaçao da Companhia RealAfncana (1698) e 

O 
surgi-

mento dos praticantes do livre-comércio que no século seguinte fariam da Ingla-
terra 

O 

maior transportador de escravos do mundo; o uso crescente de jornais 
comerciais; a importância cada vez maior dos produtos manufaturados e o cor-
respondente comércio de importaçâo e exportaçao. A Lei do Comércio de 1696 
pôs todos os assuntos coloniais sob jurisdiçao da Diretoria de Comércio e genera-
lizou o sistema de tribunais do Almirantado em todo o império. A Lei do Comér-
cio consolidou os ganhos do novo capitalismo atlântico, mas também indicava 
uma ameaça nao eliminada por Holmes e pela Marinha em 1688. Um dos maio-
res e mais preocupantes problemas enfrentados pelo Parlamento e pela Diretoria 
de Comércio ainda eram os piratas: conseqüentemente, o Parlamento aprovou 
uma "Lei para a Supressâo Mais Eficaz da Pirataria" em 1698, esperando com isso 
convencer administradores coloniais e cidadâos da necessidade da pena de morte 
para um crime que havia muito tempo era tolerado, quando niio encorajado." 

0 NAVIO 

( 

Na segunda metade do século XVII, capitalistas tinham organizado a explo-

~Ç,O do rr,balho hwnmo d, q"'tro m,neira< ""'"'· A Pè'".°""' ':""'"' 
p opnedade éomercial para a pratica da agricultura capitalista, cuJO equivalente 
amencano era a plantation, em muitos sentidos a mais importante realizaçiio 
merca til ' d o fazen-. n 1sta.A se~çao, como a o P~ 
deiro ou do artesâo pr6spero. A terceira era o sistema d~ ato, que na 
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transformar-se no sistema de manufatura 11., 
Europa começara a . s., ~a Ani 

. ·antes europeus produz1am armas que seus 1. caen,. Améncas, comerc1 c lentes "'Il 
humanos ( e vendê-los como escravos), par Usava ... ara capturar seres . a lllatar . "Il 

P 1 ) ara destruir uma fartura de ecolog1as comunit" . ' (por sua pe e e P anas 
. de organizar a exploraçâo do trabalho era o modo de pr d. maneira . _ . o UÇào 

. d as outras na esfera da circulaçao - ou seJa, o navio % 
1untava to as . - -.: 

C d ma dessas maneiras orgamzava o trabalho humano difcer a au entellle 

[ 

A propriedade e a plantation em larga escala foram os primeiros lugaresde= 
- 0 em massa da hist6ria moderna. A pequena produçâo continu peraça , . · . . . ou sendo 

0 meio am bien te para O exerc1c10 da desenvoltur~ e do md1VIdualismo indepen. 
dente. A industria e o sistema de subcontrato cnaram o trabalhador fra e 

( tado, selecionado para serviço especial, cuja "ociosidade" se tornaria a mZ:.: 
L do economista polîtico do século XVIII. 0 navio, cujo ambiente de açâo fez !e 

algo ao mesmo tempo universal e sui generis, oferecia um cenario no qualgrande 
numero de trabalhadores cooperava em tarefas complexas e sincronizadas,sob 
disciplina escrava e hierarquica, corn a vontade humana subordinada a equipa-
mento mecânico, tudo em troca de pagamento em dinheiro. q trabalho, a coo-
peraçâo e a disciplina do navio fizeram dele um prot6tipo da fabrica. 11 De fato, 
o ~ica evoluiu, etimologicamente, de feitor, "represêflta:nte comercial~ 
especificamerite do representante vinculado à Africa Ocidental, onde feitorias 
foram originariamente localizadas. Um cons6rcio cornercial na Costa do Ouro 
nos anos 1730 manteria um navio perrnanenternente ancorado que servia de 
bas_e para estoques, coleta de informaçôes secretas e cargas; era chamado de fei-
tona flutuante. Em 1700 o navio tinha se tornado a locornotiva do comércio,a 
maquinad · , · D fi d 0 impeno. e acordo corn Edward Ward, que escreveu em de esa 0 

Estado maritimo el " S b • • d 1 · d p6-. ' e era o o erano do Globo Aquatico, em1tm o e1s es 
t1cas para todos os p · . » para B eIXes pequenos que viviam nesse Irnpério Lummoso · 

arnaby Slush defe d . " ma , . ' nsor O marmheiro experiente era, entretanto, u 
maquma grande e ingovern, 1 d . ' ,, 0 ari-
h • . ave ema1s para ser operada por noviços . s m n e1ros e o nav10 porta 1 · 

nomia capital. '. nt~, igaram os modos de produçao e ampliaram a eco-
ista mternacwnal. 12 

Apesar do nacionalismo d . . . . . N val 
e <las audaciosa d 1 _ as Leis de Navegaçao e da Lei de D1sc1plma a 

s ec araçoes de • . . · nte operados por m . . que nav1os mgleses seriam obngatoname 
aruJos mgleses - d · ·os eram, de fato hol d ' nao eIXava de ser verdade que muitos navJ 

' an eses (captu d . · s ra os nas guerras) e que muitos marmheiro 
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ingleses. A arnpliaçâo da navegaçâo comerci 1 d . -o eraJll d a e a Marmha R al 

fla s ultimos 25 anos o século XVII representou u . e durante o . . . m pers1stente dilema 

E 
tado maritimo: como mobilizar, organizar, manter . ara o s . - e reprodUZir o pro-

p . d marujo numa s1tuaçao de escassez de mâo-de-ob d . . Jetarta O • ra e e hm1tados 
statais. Governantes descobnram, vezes sem conta q di recursos e . , ue spunham de 
Idados do que prec1savarn para operar os diversos em dim meoos so . . preen entos 

, • os e de men os dmheiro para pagar soldos. 
maritIJll ' . _ . Um resultado dessa ~1tuaçao foi um~ guerra espasm6dica mas prolongada 

11 governantes, planeJadores, comerc1antes, capitaes, oficiais navai·s . entre , man-
flheiros e outros trabalhadores urbanos em torno do valor e dos objetivos da 
mâo-de-obra maritima. Corno as condiçôes a bordo de um navio eram duras, e 
os soldos atrasavam corn freqüência de dois a três anos, marinheiros faziam 
motins, desertavam, rebelavarn-se e se recusavam totalmente a executar O ser-
viço naval. Contra essas lutas crônicas por liberdade e dinheiro, o Estado usava 
a violência e o terror para tripular seus navios e para fazê-lo da forma mais 
barata, aproveitando-se das populaçôes mais pobres e mais diversificadas etni-
camente. Os recrutadores de marujos, que assumiram, corn sua arrogância, bru-
tal destaque nos anos 1660, brandiam bastôes ainda maiores na década de 1690, 
quando a demanda por rnâo-de-obra maritima continuava a crescer." Para 

i marinheiros, os recrutadores representavam escravidâo e morte: três de cada 

/

, qua_tro homens recrutados à força mor~iam em dois anos, e ape~as um em c~co 
exp1rava durante as batalhas. Os que tmham a sorte de sobreVIver nâo podiam 
contar corn pagarnento, pois nao era incomum, escreve John Ehrman, o ilustre 
especialista da Marinha dos anos I 690, que um marujo tivesse uma década de 

1 

soldos atrasados para receber. A figura do marujo faminto, quase sempre coxo, 

1 

nas cidades portuarias tornou-se atributo permanente da civilizaçâo européi~, 
mesmo quando a borda heterogênea se tornou atributo permanente das Man-

nhas modernas. 1• 

A dinâmica do recrutarnento de tripulantes era diferente na Marinha Mer-
cante, mas corn resultado parecido. Enquanto as condiçôes da vida maritima 
mudavam constantemente, e a disciplina severa, a doença fatale a deserçâo crô-
nica desfalcavam as tripulaçôes dos navios, o capitâo ia atras de marujos onde 

q
uer . - ·veiro de rebeldes, 

que os pudesse encontrar. 0 nav10 tornou-se senao O vi pelo . d' - pinhavam numa 
menos o ponto de encontro onde vanas tra 1çoes se a . 

estufa d · . . d N -0 de 1651 esapu-
e mternac10nalismo. Muito embora a Lei a avegaça 
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• tos da tripulaçao que importasse Proct e ue tres quar Utos i 
Iass q . 1 deses, sob pena de perda do navio, do equi 11gleses r 
· Ieses ou ir an Patne (()s 
mg . . I ontinuaram a ser operados por africanos b , llto e d 
nav10s mg eses c - ' retaos a ~tn, 

. 1 deses e americanos (para nao falar em holandeses I llegt()s \\Il, 
!han os, ir an _ d' " , Portu ~ij 

t Ruskin tinha razao ao 1zer: Os pregos que . gueses · l cares).Portan o JUntania e~. 
. - 0 os rebites da camaradagem do mundo': Ned C s tabu proa do nav10 sa . oxere as~ 

1648 "serviu a diversos senhores nas guerras entre 
O 

• ,quefo· marem e . . reieo Pa 1ao 
,, e"eu· "Depois servi aos espanh61s contra os ho land rla.ni""t· no mar , escr • · eses• e ·•1 o 

fui levado pelos turcos, que me obrigaram a estar a seu serviço cont:a :;.tlilthiio 
os franceses, os holandeses e os espanh6is, e todo o mundo cristào''. AJ.:gieses, 
E emelin comentou a mistura de culturas entre os bucane· ander 

¾%~ , ulo XVII. William Petty também compreendeu a realidade int . do 
sec ernaciona1 
convés inferior: "Enquanto o Emprego de outros Homens esta confinado do 
Prôprio Pais o dos Marinheiros estende-se ao mundo todo''. Durante d, a seu 

, . . . . a ecadade 1690 marinhe1ros mgleses serv1ram sob todas as bandeuas, pois de aco d 
' " . • . . . ' r ocorn John Ehrman, o mtercamb10 de maruJos entre d1ferentes paises marf tun' 

costume por demais difundido e enraizado" para ser eliminado.15 
osera 

( 

O navio era assim nao apenas o meio de comunicaçâo entre continentes 
l mas também o primeiro lugar onde pessoas trabalhadoras de continentes dife-

rentes se co~avam. Seu madeirame concentrava todas as contradiç~ do 
antagonismo social. 0 imperialismo era a madeira principal: o sol do imperia-
lismo europeu sempre projetou uma sombra africana. Crist6vâo Colombo nao 
sô tinha camareiro negro mas também um piloto africano, Pedro Nino. Logo 
que deixou em terra os peregrinos, o Mayjlowerviajou para as Antilhas corn um 
carregamento de africanos. 16 Forçado pela magnitude de seu proprio esforçode 
juntar imensas massas heterogêneas de homens e mulheres a bordo de navios 
para enfrentar uma viagem mortal corn destino cruel, o imperialismo europeu 
também criou as condiçôes para a circulaçâo da experiência dentro <las grandes 
massas de mào-de b . 

-o ra que pusera em mov1mento. 
A circulaça~ ode exp · • · d . - d ovas Iingua· enenc1a epend1a em parte da formaçao en 

gens.Em 1689 0 m . • g!esa,sob ' esmo ano em que duas facçôes da classe dommante m 
a tutela constitucio al d J h , comuJJJ, 
Ri h . n e o n Locke, aprenderam a falar uma hngua do 

c ard Simon escrev b ul "O eio usa eu so re suas experiências nos Mares do S : m 
1 por aqueles que ne o . . . , co!hê· os 

em , • g ciam na Gumé para manter os negros qmetos e es -
0 vanas partes do p , d , que na 

ais, e linguas diferentes, de modo que descobrem 
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. conjunto, nao estando em Condiçào de se Con uJ 
agir em . - s tarern entre si e P0

dem d fazer, pois uns nao entendem os outras''. Ern Th ' 
-
0 

po em e London Sp jsso na d urard descreveu corn vocabulario generoso os "vagabu d d . Y ) Ne vv, n os eagua ( 
1697 ' , H ping que nunca se sentem à vontade exceto no rn _ 

a" de vvap ' . . ar,eestaosem. 5
aJgad ul do em casa. Para se comun1carem, tinharn desenvolvid 

1
, 

amb an ourna m-p
reper . era afirmou Ward posteriormente, em The Wooden w ldo· l 6 na, que , . ,, or is-gu
a pr P " go para um sapaterro . Dm estudante dos diarios de bordo d 1708), gre , . os 5

ected ( , ul XVII mostrou em sessenta paginas densamente irnpressas que a . do sec O d . . 
naVI0

5 

, . radiferentedadoshomens eterra.Mannhe1rosfalavarn"um . antimae . . . 
[onéuca m . ,, disse um escritor na Cnt1cal Rev1ew ( 1757).1' Pecubar , "dr . 
dialeto B DuBois descreveu como o ama mais rnagnifico dos 1ilti-e w E .. 0 q

u · " 'fi tl ' t' d · ' · . historia humana - o tra co a an ico e escravos - nao 101 il anos de U b' - d · · mos m c e prosodia ja prontas. ma com maçao e: pnme1ro, m estro1es 
encenado co d • argào "sabir" do Mediterrâneo; terceiro, o jargào her-• , tico· segun o, o J inglesnau , 

Escravos no convés inferior, tenente rrancis N1ey11a11
, IUJ V• 

©National Maritime Museum, Londres. 
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. . " bmundo"; e quarto, a construçâo gramatica} d 1.,. . 
met1cli.ke do su . • a .i.u-1ca o 

d . 0 }. argâo inglês pidgin que se tornou, nos anas t cide 
tal pro uziram urnuJtu Q, 

' d os a lingua essencial do Atlântico, De acordo ad08 trafico e escrav , ' ' corn urn ~o 
"N nhuma outra forma de d1scurso na h1st6ria da 1, 6i6Jog 

moderno: e , ,, _ tngua ing1 ° 
_ 1 t da debatida e defend1da . A palavra crew [ tnpulaçâo] esa foi tao amen a , . - ,porelte 
. 'fi r,·gm· ariamentequalqueracrésc1modeumbandodeh lllpJ0 s,gn, cavao . . omensa ' 

d Pelo fim do século XVII, passara a s1gmficar um pequeno l'llla-
. . do de trabalhadores empenhados num objetivo particuI Per, vmona . . ar, c

01110 dos tanoeiros, canhone1ros, fabricantes de velas, ou mesmo t d o 
grupo . _ o a a Sllar. 

•ça-0 do navio-ou seJa, todos os homens da embarcaçao. B. Traven d 
m . _ . . euênfase 
à coletividade, a tnpul~çao, em contras~e corn ':ill1~m Da~p,~e, Daniel Def0e 
e Samuel Taylor Coleridge, para os quais o mannhe1ro era mdividua!i t 

. sa. Tra-
ven afirmou que "vivendo juntos e trabalhando JUntos, cada marui·o 

. . . aprende 
palavras corn os companhe1ros, até que, depo1s de d01s meses mais ou menos 
todos os ho mens a bordo adquirem um conhecimento basico de cerca detrezen'. 
tas palavras comuns a todos os tripulantes e compreendidas por todos''. E con-
cluiu: "Um marinheiro nunca esta perdido no que diz respeito à lingua": seja 

-• qual for a costa para onde for mandado, descobrira um jeito de perguntar 
"Quando é que vamos comer?''. 18 

Lingüistas descrevem o pidgin como lingua "mediadora': produto de uma 
"situaçao de multiplas linguas" caracterizado pela sirnplificaçao radical.Era um 
dialeto cujo poder expressivo vinha menos de sua variedade léxica do que <las 
qualidades musicais de ênfase e de inflexao. Algumas contribuiçôes africanas ao 
inglês maritimo, depois ao inglês-padrao, incluem caboodle ( cambada), "chutar 
0 balde" e "Davy Jone's locker" [ o fundo do mar]. Nas situaçôes em que aspes-
soas precisavam se fazer en tender, o inglês pidgin era a lingua franca do mare da 
fronteira. Em meados do século XVIII, comunidades usavam o pidgin em Filadél-
fia, Nova York e Halifax, assim como em Kingston, Bridgetown,-Calabar e Lon· 
dres, todas compa tilh d 'd · tor· . r an o estruturas sintâticas unificadoras." 0 P1 gtn 

.. 
...... f •: \ ' 

nou-se mstrumento . - 1re os . . 'como O tambor ou o violino, de comumcaçao en 
oprumdos· desp d d · s t , d _ · reza O e compreendido corn dificuldade pela socieda e in · 
rui a, nao obstante soa . . · ira· 
dora ent 1 . va como uma corrente forte, elâstica, cnat1va e insp 

re pro etânos dos · J tam· 
bém ling fr portos maritimos de quase toda parte. 0 kno ' 

ua anca na costa o . d . I gares, 
como o pidg· d ci entai da Africa, era falado em mu1tos u . 

m e Camarôes O • • (Suri· ' cnoulo Jamaicano, o gullah e o sranan 
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ul il·ngüismo e a experiência atlântica, comuns a muitos afr• 0 rn t 1 1canos, 
name). trados por um negro nas ilhas Comores do oceano lndico em 

dernons . H~"R b' forarn dou o capitao p1rata i;n very, o o m Hood maritimo", em 
ue sau 'fi . h . 'd B th 1694, q como se ven cou, tm a VIVI o em e na! Green, Londres.,. , ohornern, i!lgles. 

DR
ARQUIA DOS MARINHEIROS 

A J-11 

Enquanto milhares de marinheiros eram organizados pa I bal , . , . . ra ra hos de 

P
eraçao no comerc10 mant1mo, na Marinha Reale na piratan· d coo . . a etempode 

erra a tripulaçao d1vers1ficada começou, por meio de seu trabalh d gu , . , . oe enovas 
linguas, a cooperar em seu pr6pno benefic10, o que queria dizer que dentro da 

hidrarquia imperial surgiu uma hidrarguia diferente, ao mesmo tempo 1 . . 
taria e opositora . .9. processo foi lento, des1gual e dificil de investigar, em parte 
porque a ordem alternativa do marinheiro comum era decapitada quase sem-
pre que Jevantava a cabeça, fosse em motim, greve, ou pirataria. Foi preciso 
muito tempo para que os marinheiros tivessem, como um deles disse, "aescolha 
neles mesmos" - ou seja, o poder autônomo de organizar como quisessem 0 

navio e sua sociedade em miniatura. A hidrarquia do marinheiro passou por 
diversos estâgios, aparecendo de modo mais claro-e, para as autoridades,mais 
ameaçador- quando marinheiros se organizaram como piratas no começo do 
século XVIII. 21 

A pirataria passou por numerosos estâgios hist6ricos antes que marinhei-
ros comuns pudessem transforma-la numa embarcaçâo de sua propriedade. A 
pirataria atlântica durante muito tempo atendera às necessidades do Estado 
maritimo e da comunidade comercial da Inglaterra. Mas havia urna tendência de 
longo prazo para que o controle da pirataria se desenvolvesse do topo da socie-
dade para a base, dos mais altos funcionârios do Estado (no fim do século XVI) 
pa~a grande comerciantes ( do começo até a metade do século xvn) e para comer-
ciantes menores, geralmente coloniais (no fim do século xvm). Quando ~ssa 
t 

. . h . mo piratas - orgamza-
ransm1ssao atingiu a base quando mann eiros - co . ' ·d d mercantile impenal 

ram um mundo social separado dos ditames da auton a e . t (como começaram a 

1 

e usaram-no para atacar propriedades de comercian es à 

( 

f d arltimo recorreram 
! azer nos anos 1690) entâo os controladores do ESta O m ) , . ' . o enal (a forca 'para 

VIO\ência em larga escala, tanto militar (a M~_i:_ ---· 
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Aula de Unguas. Thomas Clarkson History of the Rise, Progress, 

· ' 11 de & Accomplishement of the Abolition of the African Slave ra 
by the British Parliament (1808). 

d
. ara pirataria. Uma campanha de terror seria u d rra ic . sa a parade t . 

\ 

e . e foi, dessa maneira, empurrada para os con . . s n11rahidrar-u1a, qu . veses mfenore 
q , • . a que se mostrana ao mesmo tempo fugidia d 

5 
e para uma 

eJCTstenc1 . . . e uradoura.u 
A resistênc1a mac1ça de maruJOS começou nos anos 1620 

( 

e rebelaram por causa dos soldos e das condiç- d 'qua
nd

o se amo-
tinararn , . oes e trabalho, e al 

novo estag10 quando comandaram as turbas lond . . . can-çou urn . , . . . nnas que m1ciaram a 
. volucionana de 1640-1. Em 1648 mannheiros a bo d d . crise re . . . . r o e se1s navios da 

e arnounaram em nome do re1, alguns se amotmaria d . frota s . , . m epo1s contra os 
ndantes do re1, como o prmc1pe Rupert. A reconstruçâo im d' d coma . . . . e 1ata a frota 
do diretnzes repubhcanas levou rad1ca1s religiosos p M . segun - - ara a annha, 

bo
ra em numero nao tao grande como o dos que serviram no Ex ' . em . emto. O 

regirne cromwelliano comprou o ap010 de muitos marujos corn a promessa de 
recornpensa monetaria e a criaçao, em 1652, de uma nova categoria profissio-
nal, 

0 
"marinheiro apto", que ganhava 24 xelins por mês, em lugar dos dezenove 

de praxe. Apesar disso os problemas dos marinheiros continuaram,como "rota-
çâo" ( que mandava um homem de um navio para outros antes de pagar-lhe), 
atrasados e tiquetes inflacionados, em vez de pagamento em dinheiro, e recru-

, tamento forçado, para os quais a resposta foi uma série de tumultos e motins em 
1653 e 1654. A "Humilde Petiçao dos Marinheiros, pertencentes aos Navios da 
Commonwealth da Inglaterrà', datada de 4 de novembro de 1654, queixava-se 
de doença, alimentos ruins, derramamento de sangue, soldos atrasados e, acima 
de tudo, o "cativeiro e a servidao" do recrutamento, "inconsistentes corn os Prin-

cipios da Liberdade".23 

As lutas dos marinheiros ficaram registradas no discurso radical das 'ca-
das de 1640 e 1650, es ecialmente em anfletos escritos elos Levellers. Richard 
Overton denunciou o recrutamento forçado em 1646, condenando a necessi-
dade "de surpreender um homem de repente, tira-lo à força de sua Ocupaçâo 
[ ... ] de seus queridos Pais, Mulher e Filhos [ ... ] para lutar por uma Causa que ele 
nao compreende, e Na Companhia de pessoas corn quem nâo se sente à vontade; 
e, se sobrevive, voltar para um neg6cio arruinado, ou para a mendicância". No 
primeiro Agreement of the People, os Levellersdeclararam francamente: "~ ques-
C d d 6 · guerrascontrananossa 
ao e recrutar e obrigar qualquer um en sa serv1rnas 
liberdade". Em A New Engagement, or, Manifesta, de agost? de ~?48

, eles expres-
___ --!~ ~-_;__----=--d- - -t- homens para lutar em 

samente negaram ao Parlamento o poder e recru ar . l'b d d " e=licaram eles 
terra ou no mar. Nao havia "nada mais contrario à I er a e ' ~r 
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to em setembro de 1648. Mais urna v 
. - ao Parlamen ez se op 

numa peuçao d no segundo ,1g[eement of the People d. llseralll 
entoforça O :---~• 1VU1gad ao recrutam . decapitado. No mes segumte, o Parlarnent o dez 

ue o reuosse . o apr 
diasantesq d e os Levellers mais uma vez o denunci 0\1011 0 to força o, aram e 
recrutam.en ed(l649). Finalmente,em lg de maio de 1649, ape 

· Discove~ sarde a C!J!itns les os Levellers escreveram no terc~eiro A r 1llaré oltado contra e ' . eernent 
ter se" _ t r,·zamos a recrutar ou coagir pessoa algurna p O the 
p, le. "Nao os au o . araser,,;_ 
!;2P.! · m Terra devendo a Consciência de cada urn ser . • 'u elll 
. guerra no Mar ou e ' . • satisfeita n 

. m que arrisca sua vida, ou pode destruir a de outros" E . a jusuça da causa e . • ssa idéi 
. fund ntal para a tradiçâo de antagomsmo do convés inferio a sena aine -- . r, meslllo 

. d xperiência da derrota e da diaspora de milhares de pessoas . depo1s a e , . 
24 

, maruJos 
incluidos, que rumaram para as Amencas. 

As lutas q~e soldados da era revolucionaria travaram por subsistênc' 1 1a,so. 
dose direitos e contra o recrutamento forçado e a disciplina de violência toma-
rarn inicialmente forma autônoma entre os bucaneiros na América. Ainda que 
a pirataria beneficiasse as classes al tas da Inglaterra, da França e da Holanda em 
suas carnpanhas no Novo Mundo contra o inimigo comum, a Espanha, os mari-
nheiros comuns criavam µma tradiçâo pr6pria, àquela época conhecida como 
Disciplina Jamaica ou a Lei dos Piratas. A tradiçâo, que as autoridades conside-

~::---e--,-,--
ravam a antitese da disciplina e da lei, ostentava uma distinta concepçâo de jus-
tiça e umahostilidade de classe contra capitâes de navio, proprietarios e aventu-
reiros ricos. Também oferecia con troles democraticos da autoridade e provisôes 
para os feridos.25 Ao ajustar sua hidrarquia, os bucaneiros exploraram ,!.!.ltopia 
c! mponesa cham~da Pais da Cocanha, onde o trabalho fo7a abolido, a prQPrie-
dade redistribuida, as distinçôes sociais eliminadas, a saude restaurada~ ali-
menta eraabundante. Também exploraram o costume marftimo internacional, 
p~lo ~ual marinheiros da Antigüidade e da Idade Média tinham dividido seu 
dinhe1ro e seus ben - . . t ques-- s em porçoes, d1scutiam coletiva e democraticamen e 
toes do momento e 1 · A itâo e 

t • ul e egiam consules para resolver diferenças entre O cap os np antes. i, 

Os prirneiros artifi d . ·a1 · glês no Caribe h ces a tradiçâo foram aqueles que um ofici Ill 
c amavade"p' · d deve-

dores, vagabu d ~nas e todas as naçôes" -condenados, pro~s~titutas, . . . 
n os, escravos . -... , lQica~e,1g10 

sos e prisioneiro 1, . ados contratados, ra ica vas 

\ 
~1 s s P pooli 1ttiiccooss. q f h . . xil d para no co1ôn1as"além~ J·. ' ue In am m1grado ou sido e a os . os 

o imite Out d bucane1r · ro a ministrador real exp licou que os 
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tigos empregados e "todos homens de condiçà 1 . , rafll an . o astimavel e dese 
e ,, Muitos bucanerros franceses, como Alexander Exque li . spe-
rada . d d' me n, tmham sido dos contra ta ose, antes 1sso, trabalhadores na irid , . , . . emprega . ustna textile Jorna-

. A maioria dos bucane1ros era formada de inglese fr Je1ros. . 5 ou anceses; mas 
1 deses irlandeses, escoceses, escandinavos, nativos america fr' ho an , . , nosea JCanos 

bérn aderiam, geralmente dep01s de ter escapado de uma form d tatll ---- . . ' aou eoutra, 
~b talidades do nascente sistema canbenho de plantation das ru . . 

Esses trabalhadores vagaram para 1lhas desabitadas onde c , 1ormaram 
comunidades quilombolas. Suas colônias autônomas eram de natureza multir-
racial, organizadas em torno da caça e da coleta - geralmente caça de gado e 
porcos bravos e coleta do ouro do rei da Espanha. Essas comunidades combi-
navarn a experiência dos rebeldes camponeses, dos soldados desmobilizados, 
dos pequenos proprietarios destitufdos de suas propriedades, dos trabalhado-
res desempregados e outra gente de diversas naçôes e culturas, incluindo os 
indios caraibas, cunas e misquitos.21 Uma das lembranças e experiências mais 
poderosas da cultura bucaneira, escreve Christopher Hill, foi a Revoluçao 
lnglesa: "Um surpreendente mimero de extremistas ingleses emigrou par~ as 
½!ilhas antes ou logo depois de 16§.0", incluindo ranI;rs, quaq es, familistas, 

\ 

anabatistas, soldados radicais e outros que "levavam consigo as idéi~s surgidas 
na Inglaterra revolucionaria". Alguns bucaneiros, sabemos, caçavam e colhiam 
vestindo os "casacos vermelhos desbotados do Novo Exército". Um deles era 
um "velho alegre", "robusto e grisalho" de 48 anos, "que servira sob as ordens 
de Oliver na época da Rebeliâo Irlandesa; depois estivera na Jamaica, e adotara 
a Pirataria desde entâo". No Novo Mundo, esses veteranos insistiam na eleiçào 
democratica de seus oficiais, exatamente como tinham fe1to no exército revo-
lucionario do outro lado do t ant1co. utra onte a cultura bucaneira, de 
acordo corn J. S. Bromley, foi a onda de revoltas camponesas que abalou a 
França nos anos 1630. Muitos fli~steiros franceses vieram, como engagés, "de 
, H · de areas afetadas por levantes camponeses contra o fisc real e a pro 1 eraçao 
agentes da coroa". Manifestantes "tinham demonstrado capacidade de auto-
organizaçào, a constituiçâo de 'comunas', a eleiçào de deputados e a pro~ul~a-
çào de Ordonnances", tudo em nome do "Commun peuple". ' a Tais expenencias, 
uma . dodevidadosbuca-

. vez transpostas para as Américas, intluenciaram Omo 
neiros "Irmâos da Costa". . d A • . ôes postenores e 

5 pnme1ras experiências foram repassadas para geraç 
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. 1 aimas fortes que sobreviveram aos obst< 1 . e piratas pe as acu os d 
maruJOS b lh maritimo. Quando um capitào pirata levou p a longe. 
idade no tra a o . " ara seu . 

v . bucaneirosem 1689,class1ficou-osde problem nal'Io 
uatro expenentes . . as e111 si 

q I em de sua conversa e de sua mtehgência O obri mes. 
mos, mas a van ag . ,, gou, depo· 
. , 1 tre os homens do nav10. Alguns veteranos tinham . Is,a 

dispersa- os en - serv1do e 
. â . sJ·amaicanos durante a Guerra da Sucessao Espanhoi rn navws cors no . a e tomact 

S Piratarias que se segmram ao Tratado de Utrecht An· . 0 
parte nas nova , . , . · 1sc1p1ina 

. proezas que ela tornou poss1ve1s tambem se ahmentavam d 1 Jama1ca e as e endas 
, 1 - çôes baladas e da mem6ria popular, sem falar nos relato -.;;:: p . -- s ampla-

1 divulgados ( e corn freqüênc1a traduz1dos) de Alexander Exquemelin p 

lmene . . _. ,ère 
Labat e outros que conhecia~ em pnme1ra,mao a VIda _e~tre os bucaneiros.~ 

Portanto, quando se v1ram nas mort1feras cond1çoes de vida no mar no 
fim do século xvn e começo do século XVIII, os marinheiros dispunharn de uma 
ordem social alternativa ainda fresca na mem6ria. Alguns se amotinaram e 
assumiram o controle de seus pr6prios navios, cosendo o crânio e os ossos cru-
zados numa bandeira negra e declarando guerra ao mundo. A esmagadora 
maioria dos que se tornavam piratas, entretanto, oferecia-se voluntariamente 
para trabalhar nos navios proscritos quando os seus eram capturados. Nâo é 
dificil compreender suas razôes. 0 doutor Samuel Johnson resumiu a questâo 
sucintamente: "Homem algum que tenha imaginaçào suficiente para ser preso 
jamais seria marinheiro; pois estar num navio é estar numa cadeia, corn a pos-
sibilidade de morrer afogado. [ ... ] Numa cadeia tem-se mais espaço, melhor 
comida, e geralmente melhor companhia''. Muitos marinheiros, é claro, tinham 
feito essa comparaçào por conta pr6pria, amanhecendo bêbados inconscien· 
tes, ou simplesmente bêbados, nas celas das cidades portuârias, ou em porôes 

' d . e navios mercantes que partiam. 0 argumento de Johnson, no entanto, era 
que a sorte do marujo de navio mercante era muito dificil. Marinheiros tolera-
vam alojamentos apertados e claustrof6bicos, e "alimento" geralmente tâo 
estragado quanto · , l . d ta· rniserave • Rotmeiramente eram vitimas de doenças evas 
doras, de acidentes i • fr" dos 

fi . . . ncapac1tantes, naufrâgios e morte prematura. So iam 
0 c1a1s castigos v · 1 . 10 entos e geralmente homicidas. E recebiam magra recoin 
pensa por seus trabalh • am med' os arnscados, pois os soldos em tempos de paz er 

10cres, e a fraude • niio 
\ podiam nos pagamentos era freqüente. Os marinheiros . 
. contar corn a leniê . d . " ranlll \ suprimento d _ nc,a a lei, cujo principal objetivo era ga 
1 e mao-de-obra barata e d6cil".'° 
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A volta dos marinheiros, ou A bravura compensa, 1783. 
Corn autorizaçâo da British Library. 

Marujos mercantes também tinham de lutar contra o recrutamento com-
puls6rio provocado pela expansâo da Marinha Real. Na Marinha, as condiçôes 
a bordo eram tâo duras quanto na navegaçâo mercante, em certos aspectos 
ainda piores. Os soldos, especialmente em tempos de guerra, eram mais baixos 
do que no serviço mercante, e a quantidade e a qualidade da comida a bordo 
eram consistentemente solapadas por comissârios e oficiais corruptos. Organi-
zar a cooperaçâo e manier a ordem entre os trabalhadores maritimos em navios 
da Marinha, de hâbito imensamente numerosos, requeria disciplina violenta, 
corn execuçôes espetaculares cuidadosamente preparadas, mais severas do que 
seu · al •·ê · da quantidade de s equiv entes nos navios mercantes. Outra consequ ncia 
m 

· h · · · 1 il d d Marinhaeraaoni-arm e1ros que se apmhavam em nav10s ma vent a os a . . 
P
r d - "dê · s Numa iroma que 
esença edoenças,quasesempredeproporçoesepi mica · . _ 

os 6 · . fi • 1 1 que a Mannha nao pr pnos piratas teriam apreciado, um o 1cia a egou . 
P d 

. . . . . ·oseram"mmtopre-
o ena supnm1r efetivamente a p1Tatana porque seus navi 
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te e deserçao de marujos': 0 hem info doença, mor rmad 
judicados por fl t intitulado Piracy Destroy'd ( 1700) deixou l O autor 

. d um pan e o . c aro 
anômmo e ul 6 -0 a disciplina severa, as prov1sôes de m.( queo 

to comp s n ' <1 qualid 
recrutamen . 1 ngo confinamento a bordo e soldos atrasad . adee 

ude defic1ente, o o . . . " os tinh 
a sa . d arinheiros à piratana. Fot a excessiva seve .d ¾i 
1 do milhares e m • » " n ade d 
eva m suas costas e seus estomagos que fez os Marinh . os 
Co mandantes co . » • d . eiros s 

. fu • rem corn os Nav1os . 0 nav10 a Marmha naquela é e amotmareme gt . _ Poca,c00_ 
. ·a1·sta era "uma maquma da quai nao se escapava a na· chu um espec1 1 , ' o ser po 

»31 t 
deserçâo, incapacitaçâo ou morte . . . . 

A vida era um pouco melhor num nav10 ~ira ta: a c~m1da mais palatavel, o 

( 

pagamento mais alto, os turnos de trabalho ,~ais curtos, e maior O poder dos tri-
pulantes na tomada de decisôes. Mas os corsanos nem sempre erarn navios felizes. 
Capitâes havia que comandavarn seus barcos como uma embarcaçao da Marinha, 
impondo rigida disciplina e outras medidas impopulares que provocavam des-
contentamento, protestos, ou mesmo motins. Woodes Rogers, cavalheiro-capitâo 
deuma viagem pirata imensarnente bem-sucedida entre 1708 e 1711 e depois fla-
gelo dos p~atas das Antilhas como govemador real das ilhas Bahamas, pôs a fer-
ros um homem chamado Peter Clark, que desejara estar "a bordo de um Navio 
Pirata'' e disse que "ele deveria estar satisfeito de que um Inimigo, que poderia nos 
dominar, estivesse do nosso lado".32 O que fariam homens como Peter Clark 
quando saissem de um navio mercante, da Marinha ou corsario e estivessem "a 
bordo de um Pirata''? Corno garantiriam a pr6pria subsistência? Corno organiza· 
riam O pr6prio trabalho, o acesso ao dinheiro, ao poder? Teriam assimilado as 
idéias do · t , · · · sses mman es na epoca sobre a maneira de operar um navio, ou senam e 
homens pobres e sem instruçao capazes de imaginar coisa melhor? 

0 MUNDO MARfTIMO DE PONTA-CABEÇA ---- ----- " ,, a, nta-0 navio ira ta do começo do século XVIII era um m s costume " undodepo 
5

da 
-~~:---:--:--~-,..._ __ -,.-,---,-. ::-::- egras e o "b iaJll produto d,s clâusul,g do acordo que esta eecta asr . s distn u 

. Os pirata --- sta' onl,m social dos pkatas, hidmquia de bai,o para orna. ~qu ·e ·s· · e e . 
. . . . . duto dos s sJS' JUst1ça, eleg1am ofic1a1s, dividiam uniformemente o pro pitâo, re 
b . · •. aeoca ufl1a e e uma disciplina diferente. Limitaram a auton tinharn 

\ ,____ . 1· t e man tiam a mu1tas praticas do comércio maritimo capita 1s a, 
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d 
.., social multicultural, multirracial e multinacio al Q . or e .. , · n • uenam p 

nâo precisavam ser operados da maneira ~ta! . rovar que 
os na-V 1 . e opress1va adotad 

1 
Marinha Mercante e pe a Marmha Real. o dramatu J h a pe a - . rgo o n Gay demons 
ua compreensao de tudo 1sso quando, em Pollv fez M h . · trous ,, ac eath d1sfarçar-se 
0 

pirata negro Morano e cantar uma cançâo ao so d "O com0 m e mundo de 
b »33 

ponta-ca eça.. , . 
0 navio pirata era democrat1co numa época nâo democr'+; 0 . . _ . . auca. s piratas 

delegavam a seu cap1tao autondade mcontestavel no assédio e na"ï;talha, mas 
fora isso, insistiam em que fosse "governado pela Maioria". Corno disse um obser~ 
vador: "Eles lhe permitiam que fosse Capitâo, corn a Condiçâo de que poderiam 
ser 

O 
capitâo dele''. Nâo lhe concediam o alimento extra, o refeit6rio privado, ou 

as acomodaçôes especiais rotineiramente reivindicadas por capitâes de navios 
mercantes ou da Marinha. Além disso, assim como dava, a maioria tirava, 
depondo capitaes por covardia, por crueldade, por se recusarem a "tomar e 
saquear navios ingleses': ou mesmo por serem "excessivamente cavalheirescos''. 
Capitâes que ousassem ir além de sua autoridade eram, às vezes, executados. A 
maioria dos piratas, "tendo sofrido anteriormente maus-tratos dos seus oficiais, 
tomava cuidadosas providências para evitar esse mal" quando se via livre para 
organizar o navio à sua maneira. Outras limitaçôes do poderdo capitâo consubs-
tanciavam-se na pessoa do contramestre, eleito para representar e proteger os 
interesses da tripulaçao, e na instituiçao do conselho, a reuniâo que envolvia 
todos os ho mens do navio e sempre constituia sua mais alta autoridade." 

Q navio pirata era igualitario em tempos hierarguicos, corn piratas repar-
tindo igualmente seus saques, nivelando a elaborada estrutura de faixas de soldo 
comuns a todos os outros empregos maritimos. 0 capitâo e o contrameStre re-
cebiam de uma e meia a duas porçôes do butim; oficiais subaltemos e artifices 

b
. 

rece 1am uma e um quarto, ou uma e meia; todos os outros rece 1 
- E · · · p a os capitâes de 

çao. sse 1gualitarismo derivava de realidades matenais. ar 
n · "h • - oGovemoeSubor-
avios mercantes era incômodo o fato de que aJa tao pouc . . d" - 0 ·- todos Cap1taes, 
lllaçao entre [piratas], que eles se jam, em certas caswes, . 

tod L'd ,, . t (depois de um motim ou os 1 eres . Ao expropriarem um naVIO mercan e , . de . de roduçâo manuma e 
uma captura), os piratas apossavam-se dos mews P E ez d 1 f; ·am O trabalho. m v 

ec aravam-nos propriedade comum daqueles que azi . de (o de t b ma maqmna gran 
ra alharem por soldo, usando as ferramentas eu . Id coman· 

nav· ) d • bohramoso oe 10 e propriedade de um capitalista, os piratas a 
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-·~ 

. opriedade sua, compartilhando, uniform 

\ 
d ID o nav10 como pr emente o . ava 35 ' sr1s. 

da aventura comum. . cos . . h m consciência de classe e buscavam Justiça vin 
Os piratas un a . . . ' gando-s 

M 
"nhaMercantequet1ramzavamosmaruJosedeofic" . ede 

ca itaes da an . . ia1s da !vt . 
P d fi ndiam O privilégio de ass1m ag1rem. De fato a "dist .b . an. 

nhaRealque e e . . , n u1çàod 
. . ,, atica espedfica dos p1ratas. Depo1s de capturarem e 
1usuça era pr . . ,, um navi 

al
. os piratas "distribuîam iustJça perguntando como O comanda 

0 

v 10so, . nte tra 
homens Depois "açoitavam e aiustavam contas" com aquel " · tava seus · . . ,, . _ es contra 

R lamaçôes tmham s1do apresentadas . A tnpulaçao de Barth 1 queID ec . • . o omew 
Roberts considerava a questâo de tamanha rmportanc1a que nomeou forma]. 
mente um dos seus- George Wilson, sem duvida homem feroz e robusto-o 
"Dispensador de Justiça''. Piratas atacavam fisicamente e às vezes executavam 
capitaes capturados; alguns se jactavam da sua justiça vingadora na forca. 0 
capitao pirata Howell Davis dizia que "seu motivo para se tornarem piratas era 
vingar-se de Mercantes vise de cruéis comandantes de navios''. Apesar disso, ~s 
piratas nao puniam capitâes indiscriminadamente. Costumavam recompensar 
o "Sujeito honesto que nunca abusou de nenhum Marinheiro" e chegaram a ofe-
recer a um capitao decente "voltar corn uma grande soma de dinheiro para Lon-

( 

dres, e desacatar os Mercantes''. Dessa forma, os piratas se opunham às injusti-
ças brutais da Marinha Mercante, e um tripulante até se apresentava como "um 
dos Homens de Robin Hood''.36 

Os piratas insistiam em seus direitos à subsistência, ao alimento e à bebida, 
geralmente negados nos navios mercantes ou d · ha - a escassez que 

\ levava ~uitos mann eiros a tratar logo da "questâo do ganho'; antes de qual-
quer coISa. Um marujo amotinado a bordo do George Galley em 1724 respon-
deu à ordem do cap·t- d 1h . . " ,,., brio e 1 ao e co er a vela trase1ra d1zendo, num iom som 
corn uma espécie d D d, . • b Jh mos". e es em, Ass1m como Comemos ass1m tra a a 
Outros amotinad d" · . ' r de fi ,, os mam s1mplesmente que "nâo era tarefa sua morre . 
orne ,equeseocap·c • · Mui-1 ao assim o decidira, morrer na forca seria pouco pior. 

tos observadores d . d . d eus a vi a dos piratas notaram a qualidade carnavalesca e 5 

eventos - corner beb . dera· 
vam ess « • fi . ' er, trapacear, dançar e divertir-se - e alguns consi 

a Ill mta Desord " · · • ,, H ens que 
tinham tole d . em mimiga da boa disciplina no mar. om . 

ra o com1da rftunos 
agora comiam b b" escassa ou estragada em outros empregos ma a 

e e iam "d M . d fato er 
costume deles E e ane1ra devassa e barulhenta", com0 e I de 

· xecutavam t d Tige a antas tarefas "ao redor de uma Gran e 
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h 
,, que a sobriedade por vezes tornava "um Homem s . d .. ponc e • ,, uspe1to e paruci-

d 
,.,., Complo contra a Commonwealth - ou seJ·a a .d ar e u... . . , comum ade do 

P . 0 primeITO item <las clausulas de Bartholomew Roberts . nav10. _ ,, . . . garantia a cada 

( 

urn "Voto nas Quest~es do Momen~o ~' ~1re1to_a rov1s6es frescas e bebida forte. 

al U
ns que se al1stavam, a beb1da tmha s1do um motivo maior [ ] d para g . . " ... o que 

,, e a maiona concordana corn o lema Nenhuma Aventu , 
0 

ouro , ,, . • . ra sera 
empreendida sem Gru de . Os pITatas do Atla~tico ~utavam portanto para garan-
. u' de e a segurança, a sua autopreservaçao.A1magem do flibusteiro de olho 

urasa 
d do P

erna de pau e gancho no lugar da mâo sugere uma verdade essencial· ven a , . 
a vida no mar era profissâo perigosa. Por isso os piratas destacavam uma parte, 
do butim para um fundo de reserva comum destinado àqueles que sofressem 
ferimentos e e e1to duradouro, como a perda da visâo ou de qualquer membro. 
Tentavam prover à subsistência dos necessitados." 

o navio pirata era diversificado - multinaciQ_na\ 
r~al. O governador Nicholas Lawes, da Jamaica, expressou o pensamento de 
oficiais da Marinha Real em toda parte ao chamar os piratas de" banditti detodas 
a~s''. Outro oficial caribenho concordava: eles eram "compostos de todas as 
naçôes". A tripulaçâo de Black Sam Bellamy em 1717 era "uma multidao mista 
de todos os Paises", incluindo britânicos, franceses, holandeses, espanh6is, sue-
cos, nativos americanos e afro-americanos, corn duas duzias de africanos liber-
tados de um navio negreiro. Os principais rebeldes a bordo do George Galleyem 
1724 eram um inglês, um galês, um irlandês, dois escoceses, dois suecos e um 
dinamarquês, e todos se tornaram piratas. Os homens de Benjamin Evans eram 
ingleses, franceses, irlandeses, espanh6is e descendentes de africanos. 0 pirata 
James Barrow ilustrava a realidade desse internacionalismo ao sentar-se depois 
de cear"cantando de forma profana [ ... ] Cançôes espanholas e francesas tiradas 
de um livro holandês de oraçôes". O governo costumava dizer aos pirat~s que 
"eles nâo tinham pais", e os piratas concordavam: ao saudarem outr~s navi~: no 
mar enfatizavam sua rejeiçâo de nacionalidade anunciando que vmham d~s 
Ma " u • , . . . C lh de Comércio e Agn-

res • m func1onano colomal mformou ao onse 
0 

C 1 
. t ' neos que tinham 

u tura em 1697 que os piratas "nâo reconhec1am con erra ' v d'd d c m apanhados, e que 
en 1 0 seu pais e sabiam que seriam enforca os se iosse ,, n· d . d al que pudessem . Mas, 
ao emonstrariam piedade alguma e fanam to O O m . . corn " _ norimportânc1aolugar 

0 sussurrou um amotinado em 1699, nao tem a me 
doM d . b "" un o onde se vive, contanto que se V1va em · 
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d descendentes de africanos encontraram lu ar Centenas e . . . naorde 
. . t Apesar de uma minona substanc1al de prratas ter t b lllsoci,i naVIo pira a. ra alha !!!do 

fi~o de escravos, e ter portanto tomad~ pa~e na maquinaria da escra . do no lit 
rte de escravos, e apesar de naVIos piratas capturarem ( e Vend \.'iza.Çào e d transpo . erelll) o 

Ue m. duiam escravos-africanos e afro-americano li "ezhn outracargasq . . s, Vreso t'l.lt 
umerosos e ativos a bordo de naVIos piratas. Alguns d Uesera. vos, eram n ,, esses ne 

b am "dançando aos quatro ventos, como o mulato qu grosd
0 mar aca ar . , . e Velejo 

Black Bart Roberts e foi por isso enforcado na Virg1ma em 1720. Outro "s:~~l'll 
I to Um negro" chamado César, preparou-se para explodir O n . Jeuo reso u , . av:ro de B 

Negra em vez de entregar-se à Marinha Real em 1718; também foi en'-' arba 
, . iorcado li . 

Pulantes neOTOS faziam parte da vanguarda dos piratas, os ho mens mai · n-
o· . S COnfia~ . 

e temiveis designados para abordar presas em potenc1al. 0 grupo de aborda eis 

inh " Co 'nh . N gemdo Morning Star, por exemplo, t a um z1 eiro egro duplamente armado" 
enquanto no Dragon mais da metade do grupo de abordagem de Edward Co d ' 

n ent 
era de negros. 40 Um cozinheiro "negro livre" repartia eqüitativamente as provisôes 
para que os tripulantes do navio de Francis Spriggs pudessem viver "muito alegre~ 
mente" em 1724. "Negros e Mulatos" estavam presentes em quase todo navio 
pirata, e s6 raramente os comerciantes e capitaes que conversavam em sua presença 
os chamavam de escravos. Piratas negros velejaram corn os capitaes Bellamy, Tay-
lor, Williams, Harris, Winter, Shipton, Lyne, Skyrm, Roberts, Spriggs, Bonnet,Phil-
lips, Baptist, Cooper e outros. Em 1718, sessenta dos cem tripulantes de Barba 
Negra eram negros, enquanto o capitao William Lewis se gabava de ter "quarenta 

( 
Marinheiros Negros aptos" em sua tripulaçao de oitenta. Em 1719, o navio de Oli-
ver La Bouche era "metade francês, metade Negro':41 Piratas negros eram tao 

· comuns a ponto de levar um jornal a informar que um ban do mulato de ladrôesdo 
mar saqueava o Caribe, comendo o coraçao dos ho mens brancos capturados. 42 Em 
Londres, nesse meio-tempo, o mais bem-sucedido evento teatral da tempo rada foi 
proibido de retratar a realidade dos piratas negros, quando o Lorde Camareiro se 
recusou a autorizar a representaçao de Polly, continuaçao de The Beggar's Opera, de 
John Gay, que terminara corn Macheath na iminência de ser enforcado por saltear 
· · · da VIaJant~s nas estradas. Em Polly, ele foi transportado para asAntilhas, onde fugm_ 

/ ~lant~tton, tornou-se pirata e, disfarçado de Morano, "um vilao negro'; foi O prm: 
i cipalüderde uma quadrilha de flibusteiros. Vestida de homem, Polly Peachum pro 
/ curava seu her6i e os piratas que o acompanhavam, perguntando: "Sera que os 1 

escravos da plantation vizinha podem me dar noticias dele?''. 43 

,~o 

A 1 uns piratas negros eram ho mens livr ~g ~CO~o 
.,,- livre" de Davenport que em 1721 chefio " experiente m . ''negro u um Mo . arinheiro 

. . demais, e porque o trabalho era duro d . tirn porque tinh 
ofie1a1s 'd E ema1s, e ou amos cravos fug1 os. m 1716, os escravo d tras coisas" 0 eralll es fi . ,, 1 s e Antigua ti h . utros 

. atrevidos e o ens1vos , evando seus senh n am se t "rnu1to . ores a terne 0rnad0 

b
. storiador Hugh Rankin escreve que um nûmero b r uma insurreiça• o 0 1 . 1 . su stanciaI d . . 

d 
"foi se JUntar àque es piratas que nao pare . . e insubord·-na os c1am mu1to t 

.,. nças de cor':44 Pouco antes dos eventos emAnf preocupadoscom Ji1ere _ igua, govem 

. afligirarn corn a conexao entre a "Destruiça-0 d p· antes da Viro1. 
J11

a se os 1ratas"e" o-"0 · h · d umain · _ d s negros . s rnann e1ros e cor capturados c surre1-çao o om o resto da tri ul 

b N
egra ern 1722 rebelaram-se <liante das mâs co d' _ P açào de _Bar a n 1çoese"ma r 

d C
omida" que forarn oferecidas pela Marinha Real . g as Porçôes 

e . . . '" ' espec1almente or 
• tos tinharn v1v1do rnmto tempo a Moda dos piratas" Es . P que rnut . . · sarnodas1gnificava 

ara eles e para outros, mais com1da e maior liberdade:s ' 
p . . ul . Esses contatos rnatena1s e c tura1s nâo eram incomuns u c1r· , . . . ma qua ilha de 

P
iratas estabeleceu-se na Afnca Oc1dental no começo dos ano 1720 . s , m1stu-

rando-se corn os Kru, conhecidos por suas habilidades em coisas do mar ( e, 
quando escravizados, por encabeçarem revoltas no Novo Mundo ). E, natural-
mente, piratas tinham havia muitos anos S:_ misturado corn a populaçào nativa 
d~r, ajudando a produzir uma "raça escura de mulatos". As permu-
tas culturais entre marinheiros e piratas europeus e africanos eram amplas, 
resultando, por exemplo, nas conhecidas similaridades de forma entre cançôes 
africanas e cançôes de marinheiro. Em 17 43 marujos foram levados à corte mar-
cial por cantarem "uma cançâo de negros': violando a disciplina. Amotinados 
também se empenhavam nos mesmos ritos observados por escravos antes de 
uma revolta. Em 1731 um ban do de amotinados bebeu rum ep6lvora,enquanto 
noutra ocasiao um marinheiro demonstrou suas intençôes rebeldes "Bebeo

d
o 

- - fu · nava em 
Agua do cano de um mosquete". A pirataria, claramente, nao ncIO 

c . d · stos às sociedades 
COD!orm1dade corn os c6digos negros decreta ose impo 

1. ontravam a bordo do 
escravas atlânticas. Alguns escravos e negros IVfeS enc . 'd d ilombolas,estavaem 
nav10 pirata a liberdade, algo que, fora das corn uni a es qu . do Sul fr' · CaribeeaAménca · 
c11ta nos principais teatros de operaçâo dos piratas, 0 'd d · _ . d n1 a es u1 

De fato, os navio · s odem ser até mesmo considera outros 
I amoalto~ 
ombolas multirraciais, nas quais os rebeldes usav 

46 usavam a montanha e a mata. 
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Q • rataria nao era exclusividade dos ho mens foi 
ue a 1 . rovad 

M Read que de espada e p1stola na mào mostr O or A. Bonny e ary , ara111 u :~n 
~d. sufruir das muitas liberdades da vida pirata 1..ra . q e as lll

11
,
1 

e 
res po iam u . . r1 V1a Pouc "'Ile, 

b d de navios de qualquer espéc1e no sécu.lo xv:ru n-. 
1 

as llliilt res a or o , " 1as e as e ""le, 
bastante para inspirar baladas sobre guerreiras vesti'd d ra111 nu"' rosas o as e ho ·tte-

se tornaram populares_ entre os tra~alhadores do Atlântico. Bonny e R.:elll, que 
façanhas foram anunc1adas na pagma de rosto de A General liisto d, cuias 

. h' 6 . d ryofth l'i tes, e sem duvida em mm tas outras 1st nas o seu tempo e de tem e ryra. 
. . h . 1 Pos Post . res praguejavam e xmgavam como mann e1ros, evavam suas er,0, 

, ~lllq~ 
mais acostumados aos modos da guerra, e abordavam navios com lllo os 

. . _ . Os6 08 lll. bros mais ousados e respe1tados das tnpulaçoes piratas tinham . elll. 
. . . perm,ssà fazer. Agindo fora do alcance dos poderes trad1c1ona1s da familia d E Ode 

. . . . . ' 0 stadoed capital, e part1c1pando da rude sohdanedade da vida entre marg· . 0 
Ina1s rnar'f mos, elas acrescentaram uma nova dimensâo ao apelo subversivo d . 11• 

a Pirataria apossando-se das liberdades geralmente reservadas aos homens nu , 
- . ' ma epoca em que a esfera de açao soC1al das mulheres ficava cada vez mais reduz 'd 47 

1 a. 

A GUERRA CONTRA A HIDRARQUIA 

As liberdades da hidrarquia eram conscientemente estabelecidas e defen-
didas porpiratas, nao s6 porque sabiam que elas ajudariam a recrutar e portanto 
a reproduzir sua cultura de resistência. O que eles talvez nâo compreendessem a 
fundo era que essas liberdades, uma vez reconhecidas pela classe dominante, ali-
mentariam uma campanha de terror para eliminar o modo de vida alternativo, 
no mar ou, mais perigosamente, em terra. Homens poderosos temiam que pira-
tas pudessem "estabelecer uma espécie de Commonwealth" em areas onde força 
alguma seria capaz de "disputar corn eles". Comerciantes e funcionarios das 
colônias e da metr6pole tinham medo do separatismo incipiente em Madagâs-
car, Serra Leoa, Bermudas, Carolina do Norte, baia de Campeche e Honduras.48 

O c~ronel Benjamin Bennet, falando sobre piratas ao Conselho de Comérc'.o e 
Agn~ult~ra, em l718, escreveu: ''Acho que logo se multiplicarâo, pois muitos 
deseJam J~ntar-se aeles quando feitos prisioneiros': E eles de fato se multiplica-
ram: de~ois da Guerra da Sucessao Espanhola, quando as condiçôes de trabalho 
na Mannha Mercante r 'd . . d · à ban-

api amente se detenoraram, maruJos a enram 
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. gra aos milhares. Os ho mens de Edw d E d ,ra oe . ar ngland 
e stadaAfricana pnmaverade 1719,eSSdos 143 _tomaramnovenavi 

oa co 1 mannhe. os 
. tos a abraçar suas c ausulas. John Jessup . tros se mostra dispos Jurou que uma vi . ram 

. tas era melhor do que trabalhar no grand c da Jovial ent os pira e 10rte de trâfi re 
Coast Castle. Essa deserçao foi comum d 17 codeescravosde 

cape . - e 16al722 

d
. e um pirata a um cap1tao da Marinha Mercant " 'quando, como 
,ss . e, as pessoas 

Ill felizes com a oportumdade de se juntare [ . geralmente 
ficava . . , . m aos piratas]"" A 
. de saque e dmheiro facil, a comida e a bebida a · perspec-uva , camaradagem • 

. . stiça, e a promessa de cuidar dos feridos _ tud . 'a igualdade 
e a JU . o isso deve ter tido s 

10 As atraçôes foram resum1das melhor talvez po B th 1 eu ape · . ' ' r ar o omewRob 
e observou que na Marmha Mercante "ha escassa Comid b . erts, qu , . . a, aIXos Soldos, e 

r abalho duro; nesta, Abundancia e Sac1edade Prazer e L'b r . , . ' vagar, 1 erdade e 
Podef' e quem nâo dana Credlto a este Lado, quando todo Op · h . ' engo que a msso 
e, na pior hip6tese, um ou dois ares palidos ao expirar Nao um ·d " 1. , · , a vi a re iz e 
breve sera meu lema". Quando John Dryden reescreveu A tempestade, em 1667 
fez um marinheiro anunciar: "Uma vida curta e feliz, digo eu". Duas geraçoe; 
depois, o aforismo adquirira um tom subversivo que agora dava margem à apa-
riçâo do carrasco.50 

A hidrarquia foi atacada devido ao perigo que representava para o cada vez 
mais vulneravel comércio de escravos corn a Africa. Uma série de motins de 
marinheiros abalou o neg6cio de escravos entre 1716 e 1726, resultado l6gico 
das queixas crônicas contra comida, disciplina e das condiçôes gerais de traba-
lho a bordo dos navios negreiros que partiam da Inglaterra para a Africa 0ci-
dental durante aqueles anos. Marinheiros alegaram nos tribunais que o capitao 
Theodore Boucher, do navio negreiro Wanstead, "nâo <lava mantimentos e 
bebida suficientes para sustenta-los e usavam-nos de modo muito barbaro e 
desumano em sua dieta". Outros marinheiros acusavam seus capitaes de disci-
1. d di - bordo podiam P ma tirânica. Aqueles que ousavam reclamar as con çoes a 

acabar como "Escravos presos ligados por correntes e ... alimentados corn 
I h , "51 n ame e Agua, a dieta costumeira dos Escravos • 

·1 vam acabar nas corren-
Alguns marinheiros amotinados, entretanto, eVI a d 

b d . negra e estabelecen o a 
tes tomando posse de seus navios, içando a an e!fa . 
h
. . . d tes e fammtos tomaram o 
idrarquia. Depois que soldados e mannheJros oen . vo . . 1720 deram ao naVIO o no 

Gamb1a Castle, da Companhia Real da Afnca, em ' d - muito dife-
. f; t s de mo o nao 

nome de Delivery [Redençâo] e viajaram, tnun an e ' 
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rente dos arnotinados do cornboio do principe Rupert perto do Gà . 
d "d · ll1b1a 

1652
_s2 Lowther e seus hornens po ern ter s1 o encoraJados Pelo conhe , ell\ 

de que a costa da Africa Ocident Ja era reg1ao 1avonta e piratas, especj o al ., ·- c . d Clll)ent 
depois que O governo britânico, ern 1718, retomou as ilhas Bahamas ahnente 

. . e restabe. leceu a autoridade real no lugar que durante anos fora a prmc
1
pal base de 

"b C d · ·nh ope. raçôes dos flibusteiros no Can e. entenas e piratas b am se dirigido 
. al d c d"d . . d" Paraa costa da Africa, atacando nav1os m e1en 1 os e re1vm 1cando as car 

maioœ, e mai, bem-suc«hdo, a,saJto, à p,opnedade me'Cantil tinh.,,,&do . . gas. Os 
executados por urn cornboio sob comando de Bartholomew Roberts qu . 

, e 1a para cirna e para baixo na costa da Africa "afundando, incendiando e destruindo 
todos os Bens e Navios que encontrasse no Caminho".53 Roberts interessava-se 
nào tanto por capturar navios carregados de escravos, como por navios que iarn 
traficar escravos - "bons Navios a Vela hem equipados corn Muniçào, Manti-
rnentos e Estoques de todo tipo, preparados para longas Viagens". Ele e seus 
carnaradas tarnbérn saqueavarn os fortes onde se traficavam escravos, com

0 explicou um grupo de negociantes: piratas "às vezes desembarcam nas princi-
pais Feitorias e levarn tudo que querern': Muitos navios negreiros no começo do 
século XVIII forarn capturados e convertidos para atividades de pirataria, in-
cluindo o recérn-recuperado Whydah, capitaneado por Black Sam Bellamy." 

Quando navios piratas corn Bartholomew Roberts e outros capitàes vele-
javam da Senegâmbia para a Costa do Ouro e vice-versa, perturbando a regiào 
mais vital para os negociantes britânicos nos anos 1720, "espalhavam o Pânico 
entre os Cornerciantes", nas palavras de John Atkins, cirurgiào da Marinha que 
passou rneses na costa. Um escritor estimou em 1720 que piratas ja tinharn cau-
sado prejuizos de 100 mil libras na costa da Africa. Outro escritor anônirno do 
Conselho de Comércio afirmou em 1724 que piratas tinham tomado "quase 
cem velas de Navios no periodo de dois anos" no trafico de escravos africanos.

55 

Outras estimativas vào ainda mais longe. Negociantes de Bristol, Liverpool e 
Londres começ,,am a p,otesta, contra pcrda,, denunciando ao, gdtos para 

0 Pa,lamento a de,o,dem que infestava o luccativo t,âfico de esccavo, e exigindo 
proteçào naval para suas propriedades. Seus gritos cafram em ouvidos simpati-
cos. Quando um grupo de comerciantes dirigiu uma petiçào ao Parlamento, 
Pedindo socono no começo de t 722, a Câma,a dos Comun, o.-denou a pœpa-
raçào imediata de um projeta de lei para a supressào da pirataria, que foi, corn a 
assistência de Robert Walpole, rapidamente aprovado. Logo uma esquadra da 
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andada pelo capitao Challoner Ogle foi equipadap . à Ïllha cotn ara 1r costa da 
t,i1ar de chegou no fim de 1722, combateu os navios de B th l frica aon ar o omew A ' d rrotou-os. Mais de cem piratas forarn rnortos na batalh oberts e e . a, enquanto 
R fu iratn para a mata; mmtos foram capturados e levados a J\tl utros g gamento. 
0 & "" transportados para Cape Coast Castle, ponto central do tra' fi b . 
f,stes 1orau• co n-

. de escravos, onde escravos que aguardavam navios eram acorrentad 
tânlCO OS, 

nfinados e "marcados com ferro quente no peito direito, D. Y. Duque de York". 
~entro dos muros de tijolo de Cape Coast Castle, que tinham mais de quatro 
metros de espessura e eram guardados por 7 4 canhôes, uma quadrilha de pira-
tas foi executada, e seus corpos foram acorrentados, distribuidos e pendurados 
pelo pescoço em toda a costa, para maxirnizar o terror: nove em Cape Coast, 
quatro na costa de Windward, dois em Acera, em Calabar e ern Whydah, e um 
em Winnebah. Outros 31 foram enforcados no mar, a bordo do Weymouth. 
Além desses, quarenta foram condenados à escravidào, obrigados a trabalhar 
para a Companhia Real da Africa em navios e minas de ouro: todos aparente-
mente morreram em questao de meses.56 Depois do seu triunfante retorno a 
Londres, Challoner Ogle tornou-se, em maio de 1723, o primeiro capitâo da 
Marinha sagrado cavaleiro por açôes contra a pirataria. Foi homenageado pelo 
rei George l, que Roberts e seus companheiros piratas tinham ridicularizado, 
chamando-o de "o homem-nabo".57 

A derrota de Roberts e a subseqüente destruiçào da piratarianacosta daAfrica 
representaram outra virada na historia do capitalismo, principalmente porque a 
pirataria e o trafico de escravos havia muito corriam emparelhados nas experiên-
cias da guerra, do comércio e da expansao imperial. 0 conflito entre piratas e trafi-
cantes de escravos na costa da Africa Ocidental datava do fim da Guerra da Suces-
sào Espanhola, em 1713, quando milhares de marujos foram desmobilizados da 
Marinha Real, fazendo os sol dos cairem, a comida deteriorar e o açoite eStalar entre 
os trabalhadores da Marinha Mercante, o que, por sua vez, levou marujos a arris-
car a sorte corn a Jolly Roger. O fim da guerra trouxe uma recompens~ p~ra os 
comerciantes britânicos: o Assiento, que deu a esses comerciantes O direito de 

b 
. il al de embarcar um numero 

em arcar 4800 escravos por ano ( e a prerrogauva eg . . . • édio da Companhia South 
mu1to ma1or) para a Aménca Espanhola, por mterm 
S ul 

- do comércio de escravos em 
ea. Esse incentivo, somado à desreg amentaçao . . d b talha contra os praucan-

1712 quando a Companhia Real Afncana per eu sua a ' . . d c er a maioria dos escravos 
tes do livre-comércio que Jâ tmham começa o a 1ornec 
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Pirata Bartholomew Roberts na costa da Africa Ocidental. 
Captain Charles Johnson, A General History of the Pyrales ( 1724). 

para as plantations arnericanas, aumentou drasticamente a importância do trafico 
de escravos aos ol110s dos comerciantes britânicos." 

Agora era preciso exterminar os piratas para que o novo neg6cio prospe-
rasse, argumento apresentado pelo capitâo de navio negreiro William Snelgrave, 
que pub licou A New Account of Sorne Parts of Guinea and the Slave Trade, dedi-
cado "aos Comerciantes de Londres, que negociam na Costa da Guiné''. Ele divi-
diu o livro em três partes, oferecendo aos leitores uma "Hist6ria da recente 
conquista do reino de Whidawpelo rei do Daomé"; um relato dos neg6cios rea-
lizados e <las estatisticas do trafico de escravos; e ''A Relation of the Author's Being 
taken by Pirates" e os perigos disso decorrentes. Mas quando Snelgrave publicou 
seu livro, em 1734, ja o pirata estava morto, derrotado pelo terror da forca e das 
patrulhas navais, muito embora, vez por outra, o cadaver estremecesse num 
motirn aqui e num ato de pirataria acola. Logo depois da supressâo da pirataria, 
a Gra-Bretanha estabeleceu seu domînio na costa ocidental da Africa. Corno 
escreveu James A. Rawley: "Na década de 1730, a Inglaterra tornara-se o supremo 
paîs escravista do mundo atlântico, posiçao que ocupou até 1807''. Houve um 
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d 
uase 27% nas exportaçôes de escravos em relaç· à d [to e q • d ao écada a t · 

sa d depiratas."Seocap1tal asplantationsdoCaribe al' d _n enor, 
. sta a . . ' ia oaocap1taJ 
,ne. d metr6pole, matou a pnme1ra geraçâo de piratas- b . mer-
antil a ·ta1 d C . os ucaneiros do 

c 670- e se o cap1 as ompanhia <las lndias Ocidenta· s nos 1 . 1s matou os pir 
a sde J690,quandoosnav1osdaempresaeramviveir d . a-tasdosano , . os emotmserebe-

, . capital do trafico de escravos afncanos que matou os p' d liôeS, 101 o . . . . . . iratas o começo 

ul 
)(VIII. A hidrarqma de ba!XO para c1ma era muniga mortal d h'd . 

. para baixo, quando os ptratas desart1culavam a Passagem d M . ( 

( 

do séc O . . a I rarqu1a 
de ,una , . . o e10 tra-

. da' ntica). Por volta de 1726, o Estado mant1mo tmha removid vess1a a . o um grande 
" u]o à acumulaçao de capital em seu cada vez mai or sistema atlânt· ro obst•' . ico. 

. Nâo muitos anos antes, os mgleses e outros, na maioria governantes pro-
testantes europeus, tinham d~ixad~ ~s ~ira tas à s.olta entre as riquezas de outros 
reinos. Agora eles e seus antigos m1rn1gos nac1onais descobriram interesses 
comuns no ordeiro sistema atlântico de capitalismo, no quai o comércio fluiria 
sem ser atacado e o capital seria acurnulado sern transtornos-a nâo ser,éclaro, 

ue os ataques e transtornos fossern efeitos de guerra declarada pelos proprios 
\vernantes. Na década de 1720, rnilhares de piratas tinharn causado irnensos 
!rejuîzos à Marinha Mercante mondial. Tarnbém tinham organizado conscien-
temente uma ordern social autônorna, dernocratica, i alitaria, uma alternativa 
subversiva aos rnodos dominantes da ernbarcaçâo mercante, navale corsaria, e 
uma contracultura da civiliza âo do ca italismo atlântico corn suas e ro~ -
çôes e exp oraçôes, seu terror e sua escravidâo. Whigs e Tories reagiram recor-
rendo outra vez à repressâo dos anos 1690 e construindo forcas para piratas e 
para a gente das docas que lidava corn eles. Comerciantes apresentaram petiçâo 
ao Parlamento, cujos rnembros os obsequiaram corn uma nova legislaçao mor-
tal; enquanto isso, o prirneiro-ministro Robert Walpole demonstrou um inte-
resse ativo e pessoal em acabar corn a pirataria, como dezenas de outros funcio-
narios, correspondentes de jornais e sacerdotes. Eles denunciaram os piratas 
como monstros do rnar, bestas cruéis, hidra de muitas cabeças-todoseles cria-
turas que, corn a perrnissâo de Bacon, viviam fora dos limites da sociedade 
humana. Sua violenta ret6rica exigia e legitimava o emprego da forca. Os pira-
tas e seu modo alternativo de vida foram claramente marcados para extinçao. 
Centenas foram enforcados, e seus corpos pendurados nas cidades portuarias 

1 do m~ndo como urn aviso de que o Estado maritimo nâo toleraria ser desafiado 

de ba1Xo para cirna." 
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(

, A hidrarquia dos marinheiros foi derrotada nos anas 172o . 
tada. Mas ela nâo morreria. A tradiçâo volatile serpentina do r d' hidra de~p· 

a icaJis 1-timo reapareceria sistematicamente nas décadas se uintes, arrastand llio lllatî. 
cobra calmamente na coberta, passando pelas docas rum0 a terr fi o-seeolllo 

\' a rme 1 dando o momento, e levantando as ca eças inespera amente em _,aguar. 
lllottns ves, tumultos, insurreiçôes urbanas, revoltas de escravos e revoJ _ ,gre. 

Place, por exemplo, ajudaria, em outubro de 17 48, a organizar u:oes. ).0hn 
d - fi . . lliotilll bordo do HMS Chesterfield, na costa a A nca Oc1dental, nâo llluito 

I 
a 

C C I El ·..: . al ' N . ongede ape oast Cast e. e Ja estivera 1. avegara, como pirata, com Black Ban 
Roberts, fora capturado pelo capitâo Challoner Ogle em 1722 e de a' 

1 ' guma forma, escapara <las execuçôes em massa. Quando chegou a hora, lll11 quano de 
século depois, pelo seu conhecimento de motins e de uma ordem sociala!terna-
tiva, Place era o homem do momento. Dessa vez as autoridades o enforcaram, 
mas nâo puderam matar a tradiçâo subversiva que vivia nas historias, na aÇào, 
na mem6ria tristemente silenciosa, nos conveses inferiores do Chesterfieldede 

! 
outros incontaveis navios. 0 poeta martinicano Aimé Césaire captou essa 
sobrevivência da oposiçâo quando escreveu: "É esse teimoso rastejar da serpente 
que emerge do naufragio':•2 
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